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Resumo 
O presente relatório teve como objetivo descrever as atividades desenvolvidas no 

estágio curricular da licenciatura de Enfermagem Veterinária, efetuado na Clínica 

Veterinária de Castelo Branco, no período de 12 de abril a 28 de julho de 2019. 

Durante o período de estágio foram acompanhados 125 casos clínicos, sendo 11 

destes no âmbito do maneio de feridas. Foram desenvolvidas várias atividades de 

ambiente clínico, tais como comunicação com os clientes, nas consultas, preparação e 

administração de medicação, preparação dos animais para os exames 

complementares de diagnóstico e realização dos mesmos, preparação do animal para 

intervenções cirúrgicas, auxílio ao médico veterinário durante a cirurgia, realização 

de cuidados e monitorização do animal no período pós-cirúrgico, gestão e 

fornecimento dos cuidados veterinários a dispensar aos animais no internamento, 

entre outras. 

Neste relatório desenvolveu-se  

clínico de ferida por mordedura em um canídeo, apresentando a sua evolução e como 

se enquadram as atividades do enfermeiro veterinário em termos profissionais de 

gestão de feridas. 
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Abstract 
This report aims to describe the activities developed in the curricular internship 

of the Veterinary Nursing degree, held at the Veterinary Clinic of Castelo Branco, from 

April 12th to July 28th, 2019. 

During the internship period, 125 clinical cases were followed up, 11 of them in 

the area of wound management. Several clinical environment activities were 

developed, such as communication with clients, during consultations, preparation 

and administration of medication, preparation of animals for the complementary 

diagnostic exams and performing them, preparation of the animal for surgical 

interventions, assistance to the veterinarian during surgery, care and monitoring of 

the animal in the postoperative period, management and provision of veterinary care 

to be given to animals in the hospital, among others. 

clinical case of a bite wound in a canid, presenting its evolution and how the 

veterinary nurse's activities fit into professional wound management. 
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